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Retiramos o nosso artigo po-
lítico para d„rmos em seu logar 
uma carta, do ser. Augusto de 

d,',rstillio, distineto oflìcial de ma-
rinha, em que esclarece -os factos 
passados cota a correta inglezá 
P aplane, fundeada no porto de 
Moçambique em 1869. 

cot12 esta carta, que é irais 

um protesto solernne aos insul-
tos de Bright e Andersen, pro-

vado fica que o epitheto de ne-
greiros pertence à Inglaterra que 
rerirunera cota i,rnduações supe-
riores os commandantes cios seus 

navios que traficam na escra-
vatura, tal como succedeu ao 

coiritnandante Sulivan. 

Eis' a carta que é dirigida no 
sr. Fernando Leal sobrinho do 

então governador da provincia 
ele Moçambique o sr. coronel 
Fernarido (Ia Costa Leal: 

lucra caro Fernando Leal 

]Desejou v, conhecer a minha opi-
viião ácerca do incidente referido 
pelo sr. deputado lMarianno de Car. 
valho numa das ultimas sessões da 
Gamara, e relativos a uni caso dê 
verdadeira escravatura, praticado 
por iam navio de guerra de Sua 
Magestade Britann-ica no porto ele 
Moçambique, e annuindo da bom 
grado ao serz desejo, vou dar-lhe 
conta de todas as circumstancias 
que acompanharam esse espantoso 
acontecimento auctor•isando-o desde 
já a fazer d'esla carta o uso que 
lhe approuver. 

Uovernava a provincia de 110-
çambiquo o meu chorado, zeloso e 
lionradissimo tio e roeu amigo, o 
sr. coronel Fernando da Costa Leal, 
e estava fundeado no porto da ra-
pital a corveta Infante D. João, 
do cominando cio chefe da estação 
naval, hoje vice-almirante, João Eu-
sebio de Oliveira, sob cujas ordens 
eu servia como oflìcial de guarni-
ção. 

Corria o anno de 1869, durante 
o qual varias vezes apparéceu em 
Moçambique a corveta ingleza a 
vapor Daplaºae, do commando do ca-
I it5io G. L. Sulivan, empregada no 
cruzeiro contra o trafico da escra-
vatura; e dava-se a estranha coin-
cidencia ela que, sempre que cita 
saia de Moçambique, faltavam om 
terra alguns pretos. No dia 11 ele 
setembro estando a Daphne havia 
dias fundeada no porto, foi quei-
xar-se ao governador geral o'pro-
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prietario Celestino Felic•iano (10 tile= 
rezes dc que lhe faltavam dois pre-
tos libertos (10 seu scr• ie0, os 
quacs, sr•nundo se suspeitava, es-
tavam retidos -a bordo do navio de 
guerra in;;lez. 
0 governador geral olficiou im-

mcdiataniente a0 eornrnandante da 
estar5o naval por.tu;w,,za acerca do 
occorrido', dizendo-lho que visto ser 
,tquelle, ao que parecia, um caso 
de puro trafico e escravatura, pos-
to que praticado rias mais extraor-
dinarias circnmstaneias, o entrega-
va completarnente nas suas mãos 
para que cite o averiguasse a fun-
do, dando-lhe conta ulterior cio que 
oecorresse. 
0 commandante soão F,usehio não 

hesilou um momento sobre aqui;to 
que lhe cumpria fazer, o foi nesse 
mesmo dia em minha companhia a 
bordo (ta Daphne para ouvir o que 
podessem dizer-lho tio ObscLro caso. 
0 comolandanlc inglez George 

Lydiard Sulivan, capitão de mar e 
guerra (caplcrin) desde 1 de julho 
d'esse 311 ,10, nilo tinha ainda co-
nhecirucuto da silo promoção s usa-
va dos galões correspondèrtles a0 
posto de capitão rle fragata (coni-
rnander•). O c0m2nandaotp receljeu-
nos corri toda n conezia e condir- 
riu-nos a surt camarinha, situada 
debaixo do tombadilho e lendo a 
meio urna enorme peça apontada 
para ré, .na direcção do eixo rio 
navio. Pelas duas porlinholas ras-
gadas aos dois bordos e• pela Opa 
enIrava francamente a suave vira 
caro da tarde que mitigava os ar-
dores da temperatura dé trnt sol 
esplendido. 
0 commandante Joio Eusebio ex-

pazao commandante Sulivan os boa-
tos que eia Ierra corriam ácerca de 
existirem alguns pretos aprisiona-
-(tos a bordo da Dap1nic, acerescen-
lando que, hera sabia que a noti-
cia devia ser falsa, por ser inve-
r•osimil e absurda, mas que em to-
do o caso gostava de a ouvir des-
mentida cal hegoricamente pelo pro-
prio commandante. 

Respondeu-lho sem demora este, 
que em algumas cias suas viagens 
anteriores tinham com effeito ra-
rios pretos de terra buscado volun-
tariamente a bordo do Daphne a 
protecção da bandeira ingleza con-
Ir,1 os maus tratos dos seus patrões 
de Moçambique, protecção ,que elle 
comtnandalito não julgara dever re-
euzar-lhes, recebendo-os a bordo o 
transportando-os depois para as Sev-
chellos ou outros pontos onde e16 
tornavam serviçó voluntario com ou-
tros patrões; mas que;' pensando 
melhor e recciando que de tal pro-
cedimento, quando mal interpreta-. 
do, podessem surgir quaesquer com-
plicações com o governo portuguez, 
resolvera não mais attender seme-
lhantes queixas, o déra n'esse sen-
tido ao seu immediato as conve- 
nienies instrucções. 

Chateado o immedialo e interro-
gado pelo commandante , Sulivan, 
aftìrmaa que, as senlinellas do na-
vio bobam ordens positivos para 
não deixarem entrar a bordo quaes, 
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quer pretos de terra, iriçluindo ates-
mo os das casquinhas que habitual-
[')ente vinham vender ¡feixe, bu-
sios, iaranjas ele., e accresceniou 
que ne,thrrm preto cslava a bordo. 

Claro está que, por muilo exi-
,,entes que nós tivéssemos querido 
ser, não podiamos deixar de ficar 
plenamente satisfeitos em vista de 
155 formaes, peremptorias e offi-
ciaes der,laraçóes. 

Em seguida a isto pediu o com-
maad•^Ante João Eusebio para visi-
lar o navio todo, demorando-se lou-
fio tertrpo a percorrer e examinar 
as cobertas, alojamentos de ofli-
ciaes, casa das machinas e paioes, 
e inspeccionando a artilhcria e ar-
mamento de mão, com que a guar-
nição manobrou dando ah, ans'li 
rOS, para apreciarmos a excellen-
cia d0 énVio moderno systenia das 
carabinas Nlaiiiny Henry. 

Finda o visita regressamos a bor-
do (Ia Infante D. Joüo sem mais 
novidade, 
Mas a estranha comedia estava 

apenas em meio. 

N'cssa mesma noite, pelas 2 lio-
r•3s, estava eu de serviço, e pas. 
secava emcima ria tolda da corvo; 
ta, no meio d0 mais sepulclu•al si-
lencio da guarnição que dormia, 
Apenas se, ouvia o soar das horas 
tan¡;idas pela ronda elo sinoá próa, 
e o alertai das senlinellas dos por-
talús. A noite sem lua, mas estrel-
lada, clara e amenissima como em 
geral são a5 noites ti-opicaes e co-
mo são especialmente as de 11o. 
çambique, convidava a alma a ex-
pandir-se em largas cogitaçiies de 
memoria, e levava- rue a scismar 
em abstractas aspirações, ou em re-
cordações saudosas de tempos pas-
sados. Estava eu, pois, devanean-
do assim no mais feliz-dos írtundos, 
quando repentinamente fui surpre. 
pendido por gritos afilietivos que 
se ouviam na agua, e a certa dis-
tancia, pela Opa fóra. h}andei iro-
mediatamente arriar um escaler o 
remar na direcção donde vinham 
os gritos, e pouco depois rebres-
sou este trazendo dois pretos que 
tinham apanhado em direcção á D. 
João em risco de serem devorados 
pelos`tubaróes. 
Um dos pretos, faltava regular-

mente o portuguez e foi interroga-
do por mim logo que se refez do 
sobresalto, e ponde fallar; ísto e, 
depois de se ter enxugado por fó-
ra com roupa que um marinheiro 
lhe deu, e por dentro com uma 
praça de cachaça que se lhe' man-
dou dar. 

0 preto declarou que era servi-
çal do proprietarío Celestino Feli. 
ciano de !Menezes; que na vespera 
estivera nas escadas da ponto coes 
com una quitando de laranjas para 
vender aos marinheiros que apre-
ciam, e que ali viera o comman-
dante Sulivan da correta ingloza 
para embarcar na sua canóa. 

Que este o convidara então a vir 
com as laranjas para o Daphne, 
onde encontraria mercado mais ta-
cíl do que a ponte caes, durante 

aquellas beras ardentes do dia, Ilie 
poricria offerecer. 
0 preto aeccilou o convite de 

boa fé. •nrette0-se com o cuniman-
d8rtle na can8a, e este seguiu de 
vota larga e arrancada em direcção 
ao nobre navio de S. M. B. 

Chegando ali, porém, reconhece-
ra o pobre prelo que entre pro-
metler e cumprir vae ama grande 
differença, e que nem sempre a pa-
lavra honrada de um commandante 
inglez pôde ser tomada a sério. Lo-
go que poz o pé na tolda da cor-
tiela, foram-lho provisoria e sum-
nrarianiente confiscadas as laranjas, 
querendo a negra e dura sorte que 
o desditoso e sombrio preto pas-
sasse a ser encarcerado tios escu-
ros paioes do negro e mais duro 
carvão, 

declarou mais o preto que ali 
encontrara mais 13 companheiros 
rIe infortunio egualrnente escravisa-
dos por aquelles philaniropos e que 
ali jazeram longas lioras de tormen-
to. Que de noite, con ludo, que-
rendo ciar-se-lhes a faculdade de 
respirar algum ar puro, lhes tinham 
permittido vir dar uru passeio no 
convoz, e que nessa occasiã0, il-
ludiodo a vigilancia das senlinellas, 
elle e o seu companheiro ali pre-
sente se tinham deitado ao mar 
buscando a nado a corveta portu-
gueza, _ 

Dei conta do occorrido ao com-
mandante da estação naval, e este 
officiou na manha do dia 121 ao 
commandante Sulivan, relalando-
lhe os acon Icei méntos, dando con-
ta das asserções •dos prelos ácerca 
ele haver ainda outros pretos pri-
sioneiros, e terminando por pedir-
111C que Sc pozesse em liberdade. 
0 commandante Sulivan buscou 

a principio eximir-se a responder 
por• cscripto ao commandante por-
Iuguvz, sob pretexto de que ia pôr-
se em conrmunicae5o official com 
0 snr, governador geral, e só res-
pondeu depois de instado em se-
gunda communicaç5o. 

Dizia o commandante Sulivan que 
era verdade que a seu bordo se 
achavam alguns pretos, que de ter-
ra tinham para ali ido a nado n'u-
nta precedente vinda a Moçambi-
que, mas visto como cites manifes-
tavam agora desejos de desembar-
car, cite ! h'o consentiria, como já 
o fizera a outros em ideniicas cir-
cumslancias. 

E' para notar, e muito para la-
mentar, a flagrante o gravíssima 
contradicção em que os factos e a 
carta es cripta pelo commandante 
Sulivan estavam com o que cites 
nos havia ofïìcialmente asseverado 
na vespera, escudan(lo-se• de mais 
a mais no depoimento do seu im-
mediato. 

0 officio do commandante João 
Eusebio de Oliveira ao com mandan-
te inglez foi levado pelo guarda-ma-
rinha (hoje 1.° tenente) João Edu-
ardo Sebultz Xavier, ás 8 bocas da 
manhã, e quando o seu escaler ía 
proximo ao navio, foram vistos alguns 
pretos debatendo-se no convez da 
Daphne contra os marinheiros que 

queriam impedil-os de lançar-se ao 
mar. Ainda assim, um houve que 
conseguiu libertar-se dos seus de-
tentores e que se lancou á agua. 
sendo recebido no escaler portuguez! 

Pouco depois d'isto se passar, 
um bote da corveta ingleza ia de-
sembarcar na praia do campo de S. 
Sebastião de :Moçambique onze pre-
tos e um moleque, que apenas se 
apanharam em chão firme começa-
ram a correr para longe dos seus 
perseguidores, com uma pressa pelo 
menos egual, mas muito mais jus-
tificada do que aquella com que 
cites haviam, no dizer do comman-
dante Sulivan, buscaú o seu navio 
e... a nado. 

Depois d'este incidente, recom-
mendava prudentemente, o por es-
cripio, o governador geral ao com-
rnandanio da estação naval, que no 
caso de ficar ainda a Daphne algum 
tempo surta em Moçambique, que 
fizesse rondar o porto com escaleres 
da. Infante D. João, afim de se, 
evitar que a Daphne raptasse mais 
algum preto. Não chegou isto, 
porém, a ser necessario, porque a 
Daphne levantou ancora e sabiu do 
porto sem mais demora. 

Pouco depois, o commandante 
Sulivan, a quem pela sua recente 
promoção compelia um navio de 
reais representação, , foi nomeado 
commandante da nau London, es-
tacionada em Zanzibar. Digna re-
niuneração dos seus brilhantes fei-
tos. 

Sei que o governador geral de 
Moçambique e o commandante da 
estação naval deram minuciosa conta 
d'esie estranho caso ao governo de 
Lisboa, mas do procedimento que 
este adoptasse perante o governo 
inglez para obter uma condigna sa-
tisfaçtio, nada sei para lhe dizer. 

Terminarei disendo que a ener-
bica sollicitude do sr. coronel Fer-
nando Leál, governador geral de 
Moçambique e ás' acertadas medi-
das cio commandaute da eslaeão na-
val, João Eusebio de Oliveira, so 
deve o exilo que teve esta diligen-
cia. 

Aproveito a occasião para me 
subscrever. 

Lisboa, 18 de abril de 1883. 

Seu do coração 

Augusto de Castilho 

Esses altos estadistas, que 

quando gemiam nas ancias da 
opposição se inculcavam os uni-
cos capazes de obstar a que ca-

minhassemos para o abysmo e a 
banca-rota; são os que subindo 

ao poder, com os seus desper-
dicios, e prodigalidades e gene-
rosidades á custado municipïo, 
nos levam para Ia a passos agi-
gantados. 

Ainda bem, que a wnscien-
cia tráz-lhes ao ouvido o senú-

mento da sua ignorancia ,no po-
der. 
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R,ceon₹teeem ftamhetn que tnão 
pd;lem affro>>tar„ por-liais tempo 
a jtzjga`me,.ato severo é ir iparc,al 
da.õpriiião publica.' 

3ulg< rair.•que seria seu s;alva-

terio ,.gullà •eltao s rstemá de 
fiuscar o dáscOncelto às adver-
s'arios para inellaor se cora 

rem a si proprios, e anais xir- ; rvd.°5 e(•cl(•siaslícos estavam ;Ia sa-
mes ficarem no po(ler, encolirin- ) , hristia da capella do eenliterio, a 

receber as e portulas• que lhe per-
tenclarn peia arompanhamento e 

oflïcios celebrados pela alma"do sr. 
1+'raneisc0 da Silva Carvalho, desa- 
liou o soalho; cáhin`do ao subter-
raneo (te 3 meti-os e iii(Atl de ai-

tura, todos os individuos que esta-
vam lia dita sacfari•tia. 

Houve bastantes ferimentos, nâo 
sen(lo, felizln•nte, nenhum de gra 
vidadé. _ -
"''Podiâ ser nitritë fil'neslü.' A éxíü.° 
camara haja usais c•uiclado nas suas 
obras. (Do Commerciodo'Minho) 
—Esfe pedido nSo é precito fa-

zer-se a nossa exm. camara porque 
a capella 00 nosso cemiterio,não cae. 
Ires•ho—MaÌ vae para a la-

voura o tempo que esta correndo 
cie urna inconstar.cia perfeita. 

As ultimas chuvas tens alagado 
os campos fazendo egIlalnleI)te su-
bir cora. bastante volume d'agua o 
nosso rio Cavado, 
' Apezar elos preparativos que se,tì- 
zerani para o arraial tias Cruzes' foi 
impossi,vel que Bile se reariz, es-
te anuo como nos anteriores. 

Ante-horitem e homem choveu 
torrèncialmente.obstalido assim que 
a principal festividade de Barcellos 
s'0 fizesse convenientemente 

pena é que os dignos mezarinc 
do Senhor Bom Jesus da cruz n;•,o 
vissem coroados do mais feliz exilo 
,,;. seus muitos esforços para abri-
llianiar a festívidade de Cruzes. 

•;heg,ada•—Está, nesta villa, 
aonde ceio gozar as festas (te c I. ti 
zes, em companhia de sua familia, 
o nosso bom amigo o ílirn.° snr. 
:Manoel José de Paula Guimarães, 
acredilado, negociante em Torres 
d'edras. 

••azr•º ala Cerca—Estâo con-
cluidas as obras cie pedreiro 0xte-
riores mandadas execular,na Cerca 
da 1lisericor(lia, (]'esta villa, por 
éonta e ordem do digno provedor 
0 exm.° sr. padre Ddminóos_ SiII1óes 
Daarl(, l,vra. 

uexÊc>liz -- Foram cicsattendi 
dïìs; no Conselho de Estado, to-
dos ou `(luas] 10(105 os processos 
(te recrutamento do anuo ' passado, 
em que o ;snr. deputa(Jn. por• esta 
localidade tinha o maior enipenho. 

S. s.;' .esta de uma i'pfeli(•idade 
inau(lila, pi-ecíta ` de def(amar-se. 

•Oovrie+; se, fia na gt►inta-feira passada os res-

peclivos decr(UOS: 
Foi nomeado patríarcha de Lis-1 

60a1  stir,.l)ispo dë Angola. arce-
bi4`o de Braga" o Sr. arcebispo, de 
Mytelepe, e bispo de Beja o snr. 
cai ego An1 nio Xav"rer , do Souza que se acha reduzido a mizeria. 
lontéiro" 
Foram traiisteri(lïis: liara Porta-

legre o sr: bispo dw Braganea e 
de Miranda; para a Guarda o snr. 

F(es,ta elas crtgzc,%---Apezar bis,7ó de peia: para Bragança o Sr. 
(te ter estado honlern um tculpo bispo (te Macau; para Vizett ó snr, 
mais regular não foi possivel fa- bispo '(te Cabo Verde. 
aer-se o co tumadoarrarat, tinir- Na série dos patriarchas de Lis-
tando-se a ilturnina(•50 ao espaço boa é o ultimamente nomeado PC-
entro o acaro e a entrada da rija Di- to real padroeiro 'o -primeiro que 
xéíta, pelo largo, da Calt•atfa, den- gajo tem transitado pela universida-
tr0 do templo a- kIsla é eguo1 a rios de de Coimbra; será, porém, o 3.° 
annos anteriores, constando de mis- do nome José, pois (fue, o primei= 
sa solemne ' a' grande instrun,outal ro (festo, nome, na longa sério dos 
e vozes da capelia do snr. Cunha, bispos,. arcebispos e patriarchas de 
oxposiç5o (19 SS. e sermão (te tar- Lisboa, que até ao presenle se con-
de_ pelo r.vd.° José oraria Gomes tain 8'3, f'0í 1). 'José Nlarioel, (ta Ca-
de Villa Verde, que ia pregou na orara, filho do 4.° conde de Ata-
feslivi'dade da Senhora da Graça, laia, principal primario da sé pa-
n'esta vilia. triarchal, eleito (sendo já cardeal) 

E' pena que o tempo não per- ern ,9 de março de 1754, e falirei- ras durante o periodo, bastante 
mittisse os trabalhos de adorno, que do em egual dia e mez de 1758; longo da sua enfermidade 
se coslucuavarn fazer (: que davam e n 2.° 1). José Francisco ' Miguel ' 
fim realce esplendido a esla fedi- Antonio de Mendonça, da casa dos 
vïdade a primeira ( t'e'sta vilta. srs. condes de Val dos Reis, lícen-
`•í•atro -- Está toricluidu o, ciado em canvites, principal pri-

do desta fórma as suas inacll-
IaS, e a sua insigntficancla. 

Enganaram-se. 
0 systeina da diffamnçlo e do 

aleive, são tristes e niizer,tveis 
recursos a que recorrºrn SÓ a-
quelles`,que estão destituidos de 

dotes e' qualidades proprias, e 
que só podem conservar-se 110 
poder à falta- de, géìi ë,- se tal 
falta houvesse l 

dias essa coiiCss io •. que con-

tinuamente estão fazendo da sua 
insigniftcancta• é„ a v`er, se ao me-
nos,.a ãceeitam "por , indispensa-

vel, se a toleram como uni mal 
indispensavel 1 
" Parece que perderam de todo 

)a sensibilidade moral, para co-

nhecerem o •desprezo,p,1í bico que 
cada' vez os acompanha mais; 
e as humí1haçó• 8 porque estão 
passando pairai' que náo os vão 
arrancar tos does regalos rio 
poder, usado só pairai, o despie-
tigiar, em suecessivos dezair•es, 
apoz de repetidas vinganças e 
perseguições; alternadas com os 

mais revoltantes escaiidalos de 
esbanjamenttis, e favor' t.ismos de 
toda a ordem, á, custar do rrlitni-
eipio! :• • 

Que importa a esses Jer•lrlias 

cl'outr'ora, que o povo tique sem 
uan.véeitil, cole_ tanto flue se a ti-
gtneiitem os, ordenados. àquelles 
que'deviam data rigorosos exein-
plosw' d'econorrlia, que foi para 
isso que subiram ao poder, para 

servirem- do espelho, e modelo 

aos., esbai•j ,dor e,s (1'outr'ora, que 
tanto accuzararn ! 

Os sabIOS econOfi,istas dállo es-
tas tristes provas da suai ,scien-
cia. . 

-Entenderam que, o governar é 
contentarém .n si proprios, , e a"os 

s`eus amigos esfomeados embo-
ra púa isso,' scj-a.,•)recizo abrir 

as velas ao poVU. 

' 0 desengano havia de chegar 
aos que se deixaram 11ludir pe-
las pompas mentirosas de uip 
`progratrlma •e impostores. ï 
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grande barraráo que se levantou 
em frente da WOvol 3.', aofitle cie- 
ve fura . iojrar"unia _eonlpanhia`dTâ-
matica - que levara á secna, entre 
outras peéas,+'o ihaumãturgo Santo 
Antonio é a St., Izab-I. 

BarcelloS 0x 11 111 de aalegria com 
mais este passatempo. 
><p#•a•zieeto—Saìlba(10 pas-

sado, na òccasi,ío c(n (lue algttris 
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niario da mesma egreja p^,, iarchal, 
rocio da acad,+•inia (tasciencias, 
reformado••'(!a universidade de COith-
bra, etc.,p eleito em 5 (i'a, to de 
1786 e faliecido elo 12 cie féveréí-
ro de :1808; e é `talíibem o miais 
novo deModos, porque tendo , nas-
cido eu) fevereiro de, 1841 conta 
mora apenas 42 anno5,,e dois tné 
zes do idade. ~ ~ ° 

Ualláecáraento — Sexta-feira 
passada falle eu a snr.`,'María do 
Carmo Santos T<lrrozo, tia cios srs. 
1)i0go Bi•ssa e Jo- e Amaro Ter-
rozo, d'csia villa, a (lucu) damos os 
nossos pezames. 

itatQ o: h'allec0ú•rr'dia 25 -do 
mez findo, em Braga, o ex(n." Sr. 
Antonio Gastiar, irmáo da exrn.' 
snr.° D Cariota do Valie Vessa-
das, viuva do exnl.° snr. Car1oS 

Maria, casa de Vessadas, em 
Barcellinhos. 
` 0 finado era um nobre e dislin-
cio cavalheiro, exerceu por longo 
tempo alguns cargos publicas enl 
clu0 se houve coar toda a probida-
de e intelligencia. 
0 partido regenerador perdeu 

n'aquelle cavalheiro um cios seus 
mais leacs vultos. 
0 extra.° Sr. Antonio, Gaspar foi 

presideule do centro regenerador 
em Braga aonde era muito consi-
derado pelo seu caracter altamente 
distincio. 

A' exni.' familia do finado e 1 
lodo o Partido regenerador envia 
rnos a expressão (lu nossu'jirúfun 
do pegar. 

B¢>Fesmt•^—F,stá • bastantë' doeute 
a exm.•` sr.p D. Rita` Maria I'(,dro- 
zo Ga(inlio, vitiva do , Sul". Minovi 

José Itodrigues Gavitlh0,'' pi'dn(ie-
tario que foi n'esta villa.' 

Drsejalnas en) breve noticiar as 
melhoras d'a(laella borldasa sair. 
Relatou o— ltecébenios n re-

latorio dirigido ao ill(n. , e èxrll.` 
Sr. rtlinisiro do reino pela (On,nris. 
saio adirtinistrativa cio co1leoio dos 
orpbãos de S. Caetano, da cidade 
de , 1;raga, apresentado pelo vico-
presidente (la niesma commiss.ïo o 
exiu.° Sr. Jeropvulu Plnlcnlvi, di-
gno governador -civil deste di,iri-
c10. 
O relatorio, que abrange os as-

nos de 1866 a 1882, esta exi, 
lentemente redigido e elaborado. 

Ahradecenios a rernessa. 
FeNí-' cIe fi. rA08è—;fio da-

Iningo passa(io ieVe jogar a costu-
Inada ft•slividatle aeoos-
tando do, nüssa:callta(ta, exposiçóo 
e sermaío, senda c,lo• pi ("",a( pelo 
rvdrn." alibade de itoriz, 

EE' digna (te louvor a mesa da 
confraria por se não, poupar a fa-
,(:igas para 'que as suas festivida-
dés tenham o maximo esplendor. 

Ilonra `lhe ma. 

caríd an(le ptuIMáea -- lm"-
ploromos a caridade dos bem-
feitores o favor do infeliz ,91a-

noel Dias, ninrador nas casas 
do,Cachadas, á Fonte de Baixo, 

à 

S 
João - Pereira llaicFjado achan-

do-se quasi restabelecido do pèr-
tinaz incommodo que o reteve; 

no leito da dor, por espaço de 

4i0 dias, faltaria a ti  dever sa-
grado se deixasse de vir tornar 
publico o seu agradecimento para 
com todas as, pessoas que pro-

curaratn saber' das suas melho-

e desvell•>dos medicas assistentes 
e a quem; abaixo de deus, deve i. 
a vida, agradecei cio in i li da 
alma ,'tantas Fïrovas d . es[ilrià e 
carinho ,élue sé dignaram dispen-
sar-lhe prazendo-o á (vida °com os 
seus muitos cu idáulos e` provada 
illusir:tr~,t o. --r Barcellos, , de 
abril de 188,1 

888 João P reira Machado 

Aos facultativos exm.°' snrs.. 
Lopes de Alhuquergne e Grego 

rio Carneiro da Fonseca assiditos 

ida rua dos Ferreiros, 
desta illa, vende-se 

urna morada de casas 

de dous andares com quintal e 

Poço. Para tratar com o sr. FranciSCo 
José Rodrigues, na &poeira. 889 

EDITAL 

A junta de parochia desta 
fregutrzis (Iv Ti-n-osn, fdz saber 
(sue tendo feito o ser, orçamen 
t(1 pari o anno civil dd. 

estai exposlo ao publico para 

quem quizer (1xaolinal-o na 
s(tcristia 1 )- rochial, e na casa 
do ci,rnaral (Peste concelho, por 

tempo ele 10 dias, aa contar do 
(lia '?9 do corrente ,x,ez (]' abril 
(10 dito , anuo. A pvrcentagern 
votaria é de 70 por Olo, sobre 

as contribui(óes geraes ] a) cori-
forúri(lade do artigo 172 do 

a.dsniriislrativ(i.-- 'l'r•lgosa 

casa das sessôes 15 de abril 
de 1.88 

0 presidente da junca, 
892 Antoní0 Gornes da i'onte 

ria •1 r- r 
r 

INImitici .tos(',. da Silva Goines, 

presidente da junto dia paro-
chia], da freguezi:, de d'illai do 
N10 n te. 

haz saber i'q€ie, por delibe-
ração dil mçsma junta foi apru 
vado o mappo da contribniçã(+ 
parochial cia mesma fr(-uezia, 
respeitante alo corrente afino, e 
que por espaço de I S dias, a 

contar do dia li de macio ln-

clusivel, su acha exposto ao pu-

blico no archivo ela parochia. 
ou na s(, cletaria tia camara 
municipal do concelho de, Bar-

cellos; os contribuintes que qui'-
ver Qxaminar, o poderão fa-
zer n'uuia ou n'outrai parte, 
desde as • 9 horas da manha 

zaté ` ás 2 da •tarde.—Villar do 
;atonte, 7 de abril de 1533. 

0 presidente 

893 .tfara(rel Jvsé tl(z Sìlva (;vnaes 

SEM CQMI'16TiDOIt 

Francisco ,José Bento d'Oli-

veira, negociante, morador na 
rua Direita tt.° ,ã5, previne o 
publíéo•cle que se,encarrega do 

qualquer encommenda de cal, 
quando, pedida com'anticipa-' 

ção, pelo diminuto preço de 5220 

réis, o quintal de sessenta trilos 

e posta n'es'ta villo na éstaae io 

do caminho d+• ferro. "' Gairáu•le 
a sua boa galalidáde.• 

i r 

DA 

•'t•iut laaexl áa UZzii4áo fl••>,1re.rB:•a• 

•e•º➢acae•i*•r¿ãº 

EM BAltCELLi\1105 

Ficam avizados os srs. muinarios 
que tenham penhores u'esla Sue-
Clirsal com 3 mêzes de juro em di-
vi(la, que Imo vindo leforn)al-os, 
ser-lhe-Uo vendidos no fcil ro q'tle 
breve se realiza. 8;;2 

LIRLIOTIIBCA ILLLSTRADA DE:ESTUDOS 

11sicirOLocicos 
NIAGNE'r]S31,O ANIMAL E SUAS 

APPLiCAÇÚES. 

DOtI' IUVA SPIRITA 

i,oi( :AÉLAN KAIIDI:c 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e attìihos que tiverem assi-
naturas em seu poder, de gol-as 

enviar o mais breve possivel, por 
que devendo esla publicação come-
çar a sair no dia -14 do correndo 
inez, nâ0 desejavamos retardar a 
regressa dos fascicolos. 

Assigna-se no escriptorio cia ad-
rrlinistração do jornal «A Impar-
cialidade» rua do Principe, 92, pa-
ra onde deve sei- dirigida toda a 
correspogdencia. 

Acceitam-se carrespandentos nas 
(erras nade adida Ros não tiver. 

Eni seguida ao Livro dos 3,fé-
(Inuns publicar-se- ha úma interes 
salitissima obra cujo titulo será an- 
nunciado brevemente. 

Joa(ltaim da Silva e, Sá,' OU— 

rives na rua Direita desta vil-
ia, f'az publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-

tencente à sua arte. Dechira 
tanibeu1, para evitar alguma 

calurnfiía, que 'toda a sua obra 
segai marcada pelo contraste, c 

além disso firmada com as ini-
cincs .J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elie vendidos. (,,,0 7), 

tC 

A 1•••3i GPAO 
JOlf\,AI, DAS ÉU111, AS 

DIRECTOR 

lb'iiallac• a•',•lo•r•$alat 

r1,BLicAc,Ao SE34ANAL 

caia numero 16 paginas e i gravuras 
CONDIÇõES DA ASSIGNATURA 

Lisboa, provincias,e ílhas—Annaou 
ri2 numeros 2,5500 — Semestre ou 
26 numeras 1000--Trimëstre ou 
13 numeros 70U—A' entré„a, ca-
da numero 50—Aculeo, cada nu-
mero 60. 

1,P tramar e pai>es da uni,.to pos-
1a1=Anno ou.52 numeros 3$000— 
Semestre ou •6 `numeros 'l•5.00. 

Brazil=- Muno ou 52 números 
9n00Ó -'Seméslré.ou 2f, numeras 
4s500. Pagamento adiantado. 

Envia-sc o primeiro numero, co-
mo sp',wn a queira o requisitar. 
( orrespondencia á Emprezá Ilo-

ra.s dó Viágem, rua da Prociss3o, 
101, 1.°, Lisboa. 

Precisam s1 aventes. 
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A No issima t leria de -dia eiro dc flane n igo (, ap-
rovada pelo governo da cidade livre de Ilanibt rgo (Aie-
inanha); o governo garante com toda a Fazenda do Esta-
do pelo pontual pagamento dos pí`emios. Por esta razilo 
não se póde duvidar (Ia seguridade d'etita Loteria (te di-
nheiro pois que a todos se dá em carta respeito a ratais 
c:omp1e1a garantia. A Novissima Loteria de dinheiro cons-
ta de, 92,500 bilhetes originaes e .• 6,600 premios por 
isso é multo conSideravel a probabilidade' de ganhar 
pois que roais da metade de todos os bilhetes deve ob-
ter premio. Q'odos os .16,600 premios são extraliidos erra 
7 Secções n'esta seguiria: 1.' Secção 11:000 itrcmios, na 
ímirortaucia cie marcos 11;7,000-2., tieecão 1.x:000 pie 
[tios, na importancia de rnarcós 2.16,000-3 ° yeci;iio 
íc:000 preinios, na importancia de marcos ;3f;2,800-
L.a Seccão 3:t'F00 premios, na importancia de marcos 
.132,800 - 5. a secção 2:300 pretn'rus, na importancia de 
marcos f.13,800-6.a Sece50 1:500 premios, na impor-
tancia de ;Marcos ; 00,5' 15-7.a See( ío " 27100 prc,tni^ 
na importancia (h' 1llarcos fi,li2R?,3-7?i. .h tlovissinta Lo-
teria de diolleiro de ttantbnrgu Leni alem disso um ín- 
[cresse particular 'puisque o ganhador do lirentio prin-
cipal de Marcos 200,000 pode no ntesrno tempo raohar 
aro premio especial de tllarcos 300,000 assim o prernio 
(noxirno que no caso o roais feliz póde-se ganhar é 

500,000 ou 125:009000 
Disposieão detalhada de lodos 460M0 premias e 

1 premio especial: 
fiéis fiéis 

1 premio espec. 75,000,000- 75:000,000 
1 

1 
1 
1 
1 
2 
1 
1. 

1 

oh 
10 fi 
2;:3 

1,1 13 
8 fi9 
6 
63 

26320 
211:; 0 

87 
U00 
3W'30 
3950 
3'950 D de 5,000- 19:7150,000 
o preço dos hilhetes da l." Se,(ao é citado d'o(ileio e iniporta 

1:500 réis para bilhetes orignuaus inteiros-
'71)' 0 réis para tneíos bilhetes originaes. 
375. réis para quartos de, bilheles oï•igir;aes. 

Queira-se acompanhar as ordcns'da' imporlalicia eorrespondénte 
em Noas do Manco de Portugal, ou cri ieti as sobro Era, Tugia 
terra ou Alemantia ou tambein em fane internacional (In corr(tio. 
Quantias pequenas pódem-scrclretlertautbcslil erra eslampilhaspoi-
tunuezas: Logo depois de AUreecbido a 4!'dçrn.ac.00tpanbada dcl 
stra importancia mandamos os hitlicies encomntbiula(los. Observa-
mos expressamente que riào que LriihCtesoriginaes níu-
nidos das Armas do (rovèruo e da Virma da Diroc(•ão Gera[ da Lo-
teria. A re(nessa (tos hilhotes aos committeutes 411"Cotia-sc em cor= 
ta fechada directamente pelo e(irre;o. A capta, envio deibilhetes 
ajuntamos grati.s o plano otPteia1 detalhado dos Soricios'pelo (piai 
se ver( exactamente toda a (lispOsinão desta Loteria que tem tan-
ta exiraord;naria probabilidade de ganhar premio. A desejo man-
damos primeiramente o plano detalhado (tos Sorteios para inteirar- 
sc do uicsmo, o nome de cala cominittenté é tégistrado exacta-
mente e manda-se,, a lista oftïcial a cada possuidor de bilhetes to-
go depois do Sorteio. M('ttemos os gnantias • anha•imme diatameo-
to en) ouro ilentão a disposiew dos gaiihac•(res. Para maior com-
inodida(1 ,, dc nossas freguezes lemos relações com casasbanquei-
ros em todas as pratas prutcipacs iara podar pagar as quantias 
ganhas lambem na morada dos ganhadores e na moeda de seu paiz. 
Vara poder etfectuar às ordens ainda com opportanidade,prompti-
dão e exactamente, pedimos (ta. enderecar as ordens eonüando na 
boa execução directamente anos até ao mais tardar aos 

34) ale 112 aio ale 71 SS3 
Bseas•➢>tal •i. C:°, •ï•azcai>sattc• •► °(,1liettat:tnaha) 

officio izc•isa(!IpaÃ de,1otea•ia 
A nossa casa existe.desde'meio seculo e vimos-lios já frequen-

temeule na sii,uação (te pagar prell)ios coosi(leraveis em Portugal. 
Agradecentos,(i tiducia rios demonstrada ate agora do publico por-
[nguez e temos a esperança de mostrar-se, dignos tanibem em 
adiante pelo prometo e exacto cumprimento dc, todas asordens. 
N,1 ulLima loteria hemos pagado em Portugal os premios princi- 

paes soguintes: 37:500,000 rs. e23:000,000 o1.° enjushoa,o se-
;;ando no Porto. 

J  
de 
dé 
de, 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

30:000,01)0- s";0:000,000 
25:0110,000- 50:000,000 
22:500,000- 212:500,000 
20:000,000-- 20:000,000 
17:500,000- 17:500000 
15:00,0,000- 15.-000,000 
12:500,000--= 2)5:000,000 
10:000,000- 10:000,000 
7:1100,000-- 7:t;00,000 
3:750,000 30:000,000 

(te °2:500,000- 52:b00,000 
de 1:250,000- 70:000.000 
ale - 7'10,000- 7J;?00,0(10 
(te 1;00,000•-111:500,000 
de; `37;,000-. 2:250,000 
de 2r)0,o00-128:,7Si ), 000 
ide 125,000='105:6?•i5,(1{?0 
de, 3 50,000- 3:250,000 
de *, 37,;;00--- 2:362,500 
de ;36,2:; 1Ì-512:'2211,000 
de 31,000- 75:950,000 
de 25,000- 2:17;1;0,(10 
de 23,500- 81:075,000 
de 16,750- 66:1(32 ?300 
de 1Q,000- 39:;;00,000 

i0 

11 a 

LAVRADORES NQ•per•0r ri,.1[3alii0 ,1•rEnZRR 
Applicavcl a tod rs os gencros de 
cultura e a preços ntnilu madicos 

1.a gnalirlade, phosphato 

calcareo 37,10 010 
2. a .. .. .. .. 29.60 010 

3. a' .. .. .:. 16,70 010 
f, 30010 

Contendo todas Cila azoto pouco 
mais o❑ inenoS 4 P. e. confor'rlle as 

anaives feitas no Laboratorio Chi-
nlico da Universidade de Coimbra. 

SOCIEDADE fiUTILISADORA 

flua Augusta, 70-Liska 

Agente exclusivo ria So( [é anonv-
nrc de produi[s ellimiques agrico-
lfos ent Bordeaux. 

Presla escla reei trio ntos n'esia vil.-
Ia o sr•. hrancisco Placido cia (" ra-

ça de 5caza Linia. 8.13 

w td ESPE• 
Vinho e- azeite de 1 raz-os-illonles 

-garante-se a qualidade. 

Vende-se junto ti livraria de rato de de Barros na rua Direita. 8?i 3 

Vinho 112 litro GO.Azeite 11.f litro 120 

-HYStea°i9os d'attsn©a látei-anca 

Ultima luiblicaeão de Xavier de 
Moniépin, áticiot, c,lo romance - O 
Fiacre tt.°-•„13. 

1.a pai [e-A Ileranca de,Renée. 
2. 5 parte-Crimes sobre crimes. 
3.a parte-Expiaetïo. 
Edie,ïo ornada t:om chromos a 10 

cores e Ci)In nla,^,nilieaS gr'avur'as. 

Cada elrromo .10 rs. 
1008000 is. de premio peia ia-

[erin, de tini brindo a eáda 
assignaole tio fim (11, obra. 

Assi,ldã se em todas as livrarias 
e tio escriplorio da ernpreza edi-
tora Beleni & C.a, rua da Cruz de 
(lati, 2€;, onde se dão os prospc-
ctos. 7 i5 

r MM R EsE J••cs 
UlICIU 

Esta Companhia continha a 
torrar seguros contra o risco d4, 
incendia ria villa de Bm eellos, 
SVridn boje o seu ag(,rtto•, para 

todos os eirc,itos, na rvfe 'tia 

villu, o (Ixiii.0 snr. ,lonquirti Re-
dondo Paes de Villas-boas. ' 

Porto, 6 de (dezembro de 188 9-

Os directores 

José Augusio f;ot,?,eia de Bar•r,1os 

À aonio Ríbeiº•o .dg weir a w 

João Ala)-tins da Cósla x02 

J. A. Torres 

DO 

r LAVRADOR 

Obra destinada aos Camponezes W 

120'réis 

A' venda na `tabacaria Vianna & 
G ir imaràes, flareellos, Rua Direita. 
Porto--Praçade Santa Theresa, 115, 
e eu) Iodas as livrarias. 

E L st1F •.(•gi ll 

ft•):9  3:2 Sw,111 xj 

C21DUall de .. ............... 

Poma seguro co Dltra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer, 
ciaes, a premio rasoavel., 

0 AGENTE, 

291 José Joaquim da Silva Per•,eira 

$TG A r N(• 
It F. 

CASA FILIAL 01 DO C_9STELL© 

228, RUA DE S. SEBASTIÃO, 232 

Ua•dzades PCrt»ta,azlie FAes a todos os f rCgreezes ó 
d , e; , É.% c.-   t,  

'Na sede d'esta casa e ria sua filial, eneontra-se sempre 5 venda uru 
rande e variado soitimenLo cie bilhetes e frae"s para todas as lote-

rias de Portugal, flespanha e Brazil, executando-se com toda a prem-
ptidão todas as encommendas que sejam feitas de quaesquer terras( do 
reino, ilhas. provincias ultramarinas, portos do Brazil e mais paízes es-
trangeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça d'este ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
mo erra ninheiro em carta registada. 

No Ìint (te cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-
zes listas geraes dos numeros premiados e telegrammas em caso db fe-
IlCldade. 

E; n todas as terras do reitio ou fóra d'elle, se aceeitam agentes, aos 
quaes se fornece fazenda para revender á commissão, isto é, com a van-
tagem de poderem devolver o que nao conseguirem vender. 

Dito-se boas cornmissí es e oneras regalias, ralas exige-se abonador, ou 
pela boas referencias orar qualquer casa comtnercial d'esta cidade. 

Sacaur:sc e` tor:iatn-se letras sobre diversas'terras do reino, bem co-
mo as seguinies cie liespaiaha: Caniza, Coraria, Grove, Iitadrid, ;Neves, 
Orense, Padrnn, Pontevedra, Puentéarêas, ltivadavia, Tui, Vigo e Vil. 
ia; areia. 

If ttatrltente se encarrega, por cornmissã4, cobrança de letras ou or-
itens sobre: Rio cie Janeiro, S: Panlo, Santos, Campinas, Bahia,-1'èr 
nanihuco e outras terras do Brazil. 

Iii•cebe-se'dinlleiro ene deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro: e se empresta sob penhor d'oui,o e prata,, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripeões do governo, Obrigações dós ca-
minhos de ferro, acções sie bancos e companhias, ftindos bespanhoes 
internos e extornos e coupons (tos mesmos, já vencidos. 

Promovem-sc emprestimos htipOthecarios, administram-se por procu-
ra(,:ïn capitacs em papeis de crerlilo e se realisam outras irgnsacçóes ban-
Cat•tas. 

Loterias iatrEt+ •irt•as 2 ea• a•a>lai -se 

LOTERIA DE LISBOA 

Premio grande réis.... 6:000,$000 

Extracç•-ío erra 2 dermaio de 83 

Bilhetes inteiros a 11:800. meios 
hilheles a 2: 1,00, quartos a' 1:200, 
oitavos a 600, frações a 500, 250, 
130 e 110 réis. C4lleccnes especiaes 
de 130 numeros differentes a 301:000, 
2!5:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 

LOTERIA DE HESPANHÃ 

Premio grande réis.... 115:000$000 

Extracção enr 7 de ni aío (to 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:1100, 'quintos a 3:800, 
decimos a 1:900, frações a 1:200, 
960, 600, 1180, 300, 210, 150, 100 
e 50 rs. Collecções dé 50 n. 05 a 
60:000, 48:000, 30:000, 411:000, . . 
15:000, 12:000, 7:500, 5:000 o 
2:00 réis. 
O seguinte sort. em 16, 26 de maio 

'.Fadas as eaacc+ctrsnnC>tchs devenn ser dilrifgiidas a 

Mi,•Q••s 
112, Ilá das, Flo es, 116-PeRio 

N; B.---N'esla casa continha a brindar-se todos os freguezes que a -
pronipto pagamento comprarem bilhetes ou tracções de quaesquer lo-
terias, no valor de 1:200 rs. para Cima, sendo os brindes tinia ias- 
cripção do governo no calor nominal de 500:000 e uma dita 3e 100:000 
rs., as quaes serfio sorteadas por uma das loterias de Lisboa, o per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio grande da loteria e a segunda ao (to prémio im-
mediato. Para isso receberá carta uno freguez, em caria urna compra 
que et]'er,tuar, de quaesquer quantia que seja; de 1:200 rs, para eimp., 
um bilhete com o competente, nuriiero. c y 810 



FOLHA DA MANHÃ 

ff ' ; B UXO 

L nr pU• 3 N P IUH 1 
Bi] •• P9aia 

A VAPOR 

"115 C. uv 

Debaixo ele contrato postai com os governos ele SS. MIM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a ï onducção cias malas 

Com exeelleuteb aecompiodaeões poro passageiros d!; 1.a e 3.a classe 
i 

Estes paquetes recebem passaigeros por Irashordo (lo Rio dejaneiro, 
para •P.ae°.tu.agu., "s, Nuu4a ar•üaar>z;üeea,1ag9 G>i°aese•de d•+ ? eel e 

P••.•:••yh• 1••••i,T•II••➢ 
PARA 1.' (: LASSE d.a CLASSE 

Bahia  ' 72$000 3G$000 
Iiio de Janeiro   X1$000 36$000 
Santos 90$000 h0,500 

Incluindo _cama, roul,a de cama, boa' comida á portngueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho ti(,, ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva ca'atív, 
r?alaeete—a sair cru 5 de oulubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens oumais esclarecimentos, com 
o 
■ Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—RuaDireita u.° 5i. (3) 

C •raoifi•a oE P;a•E•aça• • u,P•R oo PA•iFico 
CAEtIIó.Ei KUL QUINZENAL 

Para "o Rio de Janeiro, A3onteviden, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alteruadamente em .Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sahem ate Lisboa nos dias abaixo designados: 

G><aúlca. • .. em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
Eceeatlloe°.. em 10 de outu'aro em direitura ao Ilio de Janeiro { 
Aconeagsea em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros ela; 3.' classe, puclelo tirar bi-
lhete para qualquer Potito do interior do Brazil 
0110e houVer ele ferro, preço 

R,5. 36>Sf)00 (L. d) 

incluindo para Lisboa. 0 p.issa ,,eii-o 
terá desetaabarcla.ac--;, casa e cotoida durante 3 cifas 
em quanto estiver tio Ilio de Janeiro, esperando 
condução em Vál)Ores ou estreada de ferro. 
AGIENVES—Eui Lisboa;. E. Pinto .Basto & C.a, Caos do Sodré, 6h 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

EM ldiRI03: 
llí`W%TO AUG.lUNTO 0,1 .%í1 LV.1 CAia DO,%O (32) 

•••Jísl•JS 

ENCa6- RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem nesta vinhos da 
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JES PARÁ- 0-RiAZIL, 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23.-21 E 26 DE CADA 111;7, 
PARA, PERNA1lBUCO, BAHIA, 110 DE,1Â1EIRO, SANTOS, PARÁ., 

,, MARA`iIIÃO E GEARA 
4 

••raiíde e°etlifileÇão ,de gim-t çso 

0 serviço é feito,;ern vapores cie companhias francezas, inglezas e 
allemães. Dá-se aes lassageiros excelleute tratamento comida, 
vinho, beliche; c todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° -6 C031 
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ILINU.A DE PAQUETES A V.,W01 , 

-`...iam =  —` '.4•_SiA.c••• •••••`_ 

RU 05 Pfl% DO NOI E fll D P ffi 
Em 3 de cada -noz sahirá DE L SBOA um dos paquetes 

desta compãnhia para o Ilio de .Ianairo, llontevidco e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 'para Pernambuco, Maceió, Bahia; Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acocham-se passagens a pagar a praso. 
A exgaei-iceacii ii de mais de 23 annos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra elo Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além cl'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommodacões a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como.para 
a conamodidade dos passageiros. 
A boi-tio dos paquetes da 1IALA REAL INGLE7A, os pas-

sageiros toem; gratis cama, "roupa de carpa, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos ata? Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.'23 cem Barcellos cone 

MANOEL AN7.'ONIO ESTEVES 
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IrAlaaRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 

- : 2 2 R•A•̀ 2 ! 
DE 

e 

Co ME -NE"ES & c ■ 

PORTO 
Deposito em Barcellós no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 
Teta grande variedade em compota de Eructas, Eructa secca, 

dorès, legumes, e conservas de ctarues, peixes e mariscos. 
Preços, ha ra tissi mos. 
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desole vinhos de t'neza de 5.a qualidade até vinhos 
superiores. Rua DirelU Il.° oao (1) IMPRENSA CA IEõS--Larogo Do Aroto 


